
EURO 
Turismo, venda (em 8$) na sexta-feira 

R$ 3,0870 
( V 0,64% ) 

OURO 
Na BM&F, o grama (em RS) 

R$ 67,500 
(♦ 4,97% ) 

INFLAÇÃO 

Agosto/2008 
IPCA do IBGE (ern 

0,28 
Setembro/2008 0,26 
Outubro/2008 0,45 
Novembro/20013 0,36 
Dezembro/2038 0,28 

CDB 
Prefixado, 31 dias (em % ao ano) 

12,63% 
BOLSAS- 

Na sesorefeira (em %) 

-1,82% 
Nora York 

GLOBAL 40 
Titulo da dMda extensa brasierrena sexcgelra 

US$ 1,2500 
( • 0,40% ) 

Sc.-tetra (em R$) 

R$ 2,315 
(♦ 0,87% ) 

DÓLAR 

26/janeiro 
Últimas cooicOes (em R$) 

2,31 
27/janeiro 2,32 
28/janeiro 2,27 
29/janeiro 2,29 
30/janeiro 2,29 

u. 

BOVESPA 
indice da Bolsa 
de Valores de 
São Paulo nos 
limos des 

(em pontos) 

39.080 
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NAL 
Governo tem números indicando queda no PIB brasileiro por dois trimestres consecutivos: o último 
de 2008 e o primeiro deste ano. Economistas afirmam que o semestre está perdido, mas o ano ainda não 

Estamos em recessão 
VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

D ados preliminares que 
andam circulando pelo 
Ministério da Fazenda e 
pelo Banco Central indi- 

cam que, tecnicamente, o Brasil já 
está em recessão. Os indicadores 
mostram que o Produto Interno 
Bruto (PIB) fechou o último tri-
mestre de 2008 com retração en-
tre 1,5% e 2% e a perspectiva é de 
que a atividade se retraia entre 
0,5% e 1% nos primeiros três me-
ses deste ano. Diz a teoria econô-
mica que, com dois trimestres 
consecutivos de redução do PIB, a 
economia está em recessão. "Infe-
lizmente, já estamos vendo o país 

em recessão. Dificilmente, esse 
quadro não se confirmará. Até 
setembro do ano passado, a eco-
nomia estava crescendo a uma 
velocidade acima de 100 quilô-
metros. Com  a crise mundial, 
houve uma parada brusca e, ago-
ra, a atividade (produção e con-
sumo) está andando para trás", 
disse ao Correio um dos mais in-
fluentes técnicos do governo. 

Até o início do ano, o Ministé-
rio da Fazenda admitia redução 
de 1% para o PIB, mas trabalhava 
com saldo positivo no acumulado 
entre janeiro e março. À medida, 
porém, que os reais efeitos da cri-
se foram aparecendo, esse cená-
rio, considerado positivo ante o 
estrago visto nos países mais ricos  

do mundo, começou a se deterio-
rar muito rapidamente. "Já esta-
mos dando o primeiro semestre 
como perdido. O que temos de fa-
zer, e estamos fazendo, é tomar as 
medidas necessárias para que a 
produção e o consumo recupe-
rem o fôlego no segundo semes-
tre e o PIB contabilize crescimen-
to, mesmo que pequeno", afir-
mou um assessor do presidente 
Lula. "Vamos continuar dizendo 
que a nossa meta de expansão pa-
ra o PIB é de 4%. Mas se fechar-
mos 2009 com crescimento de 2% 
já será um feito", admitiu. 

Dentro do BC, há rumores de 
que, com a economia em franga-
lhos, a instituição reduza a previ-
são de aumento para o PIB no  

próximo relatório de inflação, a 
ser divulgado no final de março. 
"Os 3,2% anunciados no fim do 
ano passado estão nos parecen-
do otimista demais", comentou 
um técnico do banco. A nova pro-
jeção do BC será baseada, inclu-
sive, nos dados oficiais do PIB do 
quarto trimestre, que será conhe-
cido em 10 de março, primeiro 
dia da reunião do Comitê de Poli-
tica Monetária (Copom), da qual 
deverá sair o anúncio de corte de 
mais um ponto percentual da ta-
xa básica de juros (Selic), dos atu-
ais 12,75% para 11,75% ao ano. A 
se confirmar os números espera-
dos pelo governo e os projetados 
pelo mercado, de retração do PIB 
de até 2,5%, será o pior trimestre 

para a economia em 17 anos. 
Na avaliação dos técnicos da 

Fazenda, a perspectiva é de que a 
produção — que caiu entre 10% e 
12% em dezembro passado — só 
volte a mostrar alguma força a 
partir de abril ou maio, quando os 
estoques que hoje abarrotam os 
pátios da indústria e do comércio. 
"Mesmo assim, será um processo 
lento de recuperação", destacou 
um dos técnicos. Para ele, há seto-
res, como o automotivo, o side-
rúrgico, o de metalurgia e o quí-
mico, em que a produção enco-
lheu mais de 50% por causa da 
falta de crédito, que vão "penar" 
por uns bons trimestres. "Nem as 
medidas adotadas pelo governo 
para destravar o crédito nem a  

queda da Selic serão suficientes 
para reverter, de imediato, os nós 
que ataram a economia", assina-
lou outro técnico. "Mas, ressalte-
se, não fossem essas medidas, a 
situação seria ainda pior", frisou. 

O processo recessivo, segundo 
Marcel Pereira, economista-che-
fe da RC Consultores, se refletirá, 
principalmente, nas taxas de de-
semprego. Pelas suas contas, o 
índice calculado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), saltará dos 6,8% do 
fim dó ano passado, para até 
11,5% ao longo de 2009. 

LEIA MAIS SOBRE RECESSÃO NA 
PÁGINA 22 


